
       

NEOPLASIA MAMÁRIA EM CADELAS: INCIDÊNCIA, FATORES DE 
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Introdução: A neoplasia mamária é hoje a segunda afecção tumoral de maior 
ocorrência em fêmeas caninas, ficando atrás apenas dos casos de tumores de pele, 
é estimado que 52% de casos que ocorrem em cadelas sejam de mama, e desses 
casos metade apresenta comportamento maligno (CUNHA et al, 2022). Segundo 
Gomes et al no Hospital Veterinário da UNIUBE, cerca de 206 cadelas que foram 
diagnosticadas entre 2014 e 2017 com neoplasias mamárias e as mesmas não 
eram castradas. O que evidenciou como um fator de risco na influência hormonal 
nestes casos. O prognóstico irá depender da observação de ulceração, infiltração 
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tecidual e metástases, que nestes casos acaba comprometendo a sobrevida do 
paciente (GOMES et al, 2024). O tratamento indicado é a mastectomia, devido ao 
maior controle e menor índice de recidiva que este método proporciona e para obter 
o diagnóstico a partir do exame histopatológico (GONÇALVES et al, 2020), como 
também conforme as recomendações do consenso brasileiro para tumores 
mamários em cadelas e gatas (CASSALI et al., 2020). Objetivo: Realizar uma 
revisão literária sobre incidência, fatores de risco, tratamento cirúrgico, taxa de 
sucesso e complicações das neoplasias mamárias em cadelas, ressaltando a 
relevância da castração precoce como medida de prevenção. Metodologia: 
Tratando de uma revisão de literatura, foram selecionados artigos científicos, relatos 
de casos e revisões disponíveis em bases como o Google Acadêmico, com 
prioridade para publicações dos últimos x anos e com relevância no assunto. Como 
critério, seguimos pela abordagem de incidência, predisposição, condutas cirúrgicas 
e complicações da mastectomia em cadelas. Resultados e Discussão: A eficácia 
da mastectomia é descrita como a principal forma de tratamento, de forma simples, 
com a exérese apenas da mama afetada, regional, unilateral ou bilateral, quando há 
a remoção de toda a cadeia mamária de um ou ambos os lados (FELICIANO et al, 
2012). Sendo este o protocolo indicado pelo consenso nacional (CASSALI et al., 
2020), é importante destacar que o benefício da mastectomia é principalmente a 
redução do risco de metástases. Segundo Andrade, na apuração de 93 casos, 
apenas 7 (8%) apresentaram recidiva após a cirurgia, demonstrando uma alta taxa 
de sucesso do procedimento. Como complicações, incluem-se a recidiva, margens 
tumorais comprometidas e metástase em linfonodos. A incidência permanece alta: 
segundo Cunha, estudos de revisão apontam que os tumores mamários 
representam cerca de 52% das neoplasias em fêmeas, com aproximadamente 50% 
de malignidade. Fêmeas não castradas ou castradas tardiamente apresentam maior 
risco; a castração em período prévio ao primeiro ciclo reduz a probabilidade para 
0,5%, enquanto após o segundo ciclo o risco sobe para cerca de 26%. 
(GONÇALVES et al, 2020). Considerações finais: O estudo das neoplasias 
mamárias apresenta imensa relevância na clínica cirúrgica de cães, devido à alta 
incidência e potencial maligno. A mastectomia segue como o tratamento de escolha, 
com baixa taxa de retorno quando executada corretamente. Tomar a ação precoce 
de castração como medida preventiva é visto como fundamental para a diminuição 
expressiva do risco de desenvolvimento tumoral, aumentando assim a expectativa 
de vida das cadelas. 
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